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CHRONICA OCIDENTAL 


Appáreech agora no mosto pequenino mundo 
Jierari, a cortar a aridoz cscussa do assume 


oo, em que anda 
envolvido o nome de um dos mais notaveis 
escriplores do nosso paiz—o sr, Antonio Bu 
nes, 

Trata-se mem amais mem menos do que dó 
uma acusação formal, nilidamento “acotn- 
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(Segundo ema phetographio covindo de Ade3) 


162 


O OCCIDENTE 


tuada, apparentemente comprovada de plogiato 
practicado por Antonio Ennes no drama o Luxo, 
Plagiato acompanhado de todas us aggravan- 
tes à concluir pela de imbecilidade. 

Ora nós não estranhamos inteiramente nada 
à acensação, Já a esperavamos, tanto mais que 
é costume acompanhar ella todos os suceessos 
thcatrues do nosso paiz.| 

À Morgndinha de Valfidr de Pinheiro Chagas 
tem sido atlribuida a todos os aueiores franco- 
2es, ilalíanos hespanhoes, a toda a gente, em 
suma, menos a elle, A Jelena, à Judia, 0 Drama 
do Poro, como liveram succtsto inferior, por 
varias rasões, que não veem para aqui discutir, 
essas são dello com certesa; mas já a May lalrua, 
por exemplo, que agradou fimmenso, não é d'elle, 
não senhor, & tambem de muitas outras pes: 
sous, O nomeadamente, já se disse até em To. 
tra redonda, é traduzida APuma peça italiana, 
a qual peça foi escripta e representada dois ou 
tres unos depois da Magdalena se representar 
om Lisboa, 

Uma peça do sr, Rangel de Lima, Como se 
enganam mulheres, que. fez epocha nó Gymna- 
são era tambem plagiada. Essa era plaginda 
do allemão, e até se chegou a dizer quo 0 ori- 
Foi 


ginal ja ser traduzido e posta em seen 
thcatro qualquer, Nunca apareve 
pena, 


poró 


ro, estes sujoitos — era dos Sonfiery de tal, 

mos logo, tanto mais que conhesia- 
mos perfollamente a peça donde à comedia em 
tros actos de Fernando fôra plagiada seona por 
scena, 08 Sonliers de Hal, exaclamente, uma 
comedia em que sb entram duas mulheres, o 
que tom apenas num aeto! 

O Grande homem de Teixeira de Queiroz, 
outro pluginto, osso é do hespanhol. 

E nós, na nossa humilde obscarilado tum- 
Mou 1108 temos Furtado de roubar. O nosso 

dro original, uma comedia cm 3 net 
Delnizo da mascara, era uma tradueção 1) 
grónto dos Petiles aupuves que se representou. 
em Paris seis unnos dopois da nossa so dar 
no Gyimnasio o tum drama am cinco actos, a 
Giganta Golias, que perpetrámos om collabor 
gão com Juyalo Batalha Nois e Eça Leal, eru 
Palavra por palavra, um drama hespanhol de 
que não mo lembra já o titulo, 

O que me lembra ainda é a ulogris que 
nós todos tres livemos no dia em que nos 
fizeram essa rovelação. An menos já não cra- 
MOS SÓ NÓS tros que tinhamos que acarretar 
Sora a responsabilidade Aaquelle tragico drama, 
dava já uma crostura humana que tinha 
enlido em prepotrar aqueles cinco uetos antes 
do nús 

Que julio infindo! 

O proprio sr. Antonio Ennes não é esto o 
primeiro plugiato que faz. O Saltimbanco, por 
exetuplo, é um roubo de fo a pavio. do prin- 
eipio ora roubado ao drama Paillasse. Depois, 
no anno passado, o Paillasse foi traduzido « 
representado nu Tuu dos Condes, e como sa 
não parecia nada com o Saltimbanco, o Su- 
timbanico, passou forcosamento a ser plagiado 
doutra peça qualquer. 

O que é porem muito original=—eisto juramos 
que não é plagindo de litteratara alguma co- 
nhésida — 6 que ao passo que a crítica se 
esforça em provar que lodas as peças originar. 
são traduzidas, a mesma critica gasta todo à 
seu Jatim é toda a san logica — não é grande 
despesa — para provar que as peças lraduzidas 
são originaes, como acontecou ainda hu ponc 
tempo com o Asmodeu e La Part du Diable. 

Ora está provado que desde o momento em 
que à necugação de plagiato acompanha sem- 
pre lodas as peças originaes — as de auceesso, 
Porque, as que caem, essas mem á mão de 
Deus Padre podem ser traduzidas — quem 
tem a coragein de escrever para 0 teatro na 
nossa terra deve contar com casa acusação 
muito mais ainda do que com os direitos de 


auetor, e recebel-a como os noivos recebem os 
coufeitos que lhes atiram, 

Esta accusação passou a ser um elogio; é 
uma maueira de aplaudir como qualquer ou- 
tra. 

Os inglezes quando vão ao theatro e gostam 
Datem com os pés : estes sujeitos quando gos- 
tam dizem — plagisto ; plaginto! como outras 
Pessoas dizem braco! bravo! e o author não tem 
mais que agradecer-lhes. 

«Esta peça é ronbada fa é na nossa lingua- 
gem dP'hoje una locução perfeitamente udmiltida. 
é que quer dizer - Esta peça é magnifica. 

Deus me livre, — e Deus livre os ilicatros — 
quando eu fizer uma peça, que todos sejam 
unauímes em concordar em que ella é mi 
E 

—A aceusação feita a Antonio Eunes é po- 
vêm apparentomente mais grave porque é for- 
mulada com toda a nitidez e precisão. 

Diz-se a peça onde ello foi procurar o sou 
assumplo ; Os personagens d'onde elle copiou 
Os seus personagens, as situações onde cllo 
foi buscar as suas situações, citam-se os no- 
mes dos personagens que Da peça francoza cor- 
respondem aos da peça portugieza, 
que são parecidas, os sentimentos que. 
ticos, e tudo isto de fórma que, para quem não 
conhecer o brilhante talento de Antonio Eanes, 
e a probidade sem macola do seu caracter, 
quem não conhecer a vida lilteraria gloriosa 
é honrada do esc a particular digu, 

Lonesta, do homem, e 40 mesmo teinpo 
O Luze de Jules Lecornte, a necu- 
avissima e irrespondivel, 
usação cala por terra bastam 
duas coisas: conheçer Antonio Bones, 
a sita importante obra iheatral, ou lê a peça 
de Lecomte. 

Desejamos, porém, aos nossos leitores a pri- 
meira “destas causas, porque conhecem ui 
excellento rapaz clio de talento e de probidade 

porque no fim de tudo 9 Luze de Lecomte é 
uma peça mediocre, que tem secnus deliciosas 
de comedia, mas que nas socnas dramalicas é 
fronxa, e banal, o que justifica a queda que 
ella teve quando ha vm bom par d'aunos o 
teatro de D, Maria a representou traduzida 
por Ernesto Biester. 

— Apesar do simplesmente termos tocado so 
de leve nºesta questão do plagiatos tão velha 
nas nossas letras, gastámios com clla grande 
parte da nossa chrônica.| 

Os assumplos da semana não perderam 
inteiramente mada com isso, porque. nfestes 
oito dias houvo trovoadas, houve chuvas, houve 
caldr, Nouve tudo menos assumplos. E” yer- 

houve tambem reprovações, « isso tem, 
levantado uma grande bula em Lisboa, por- 
que sem disculirmos se a nova lei de 
ção publica é bon ou má, — uma viagem que 
nos levaria muito longe é que não se pode fa- 
zer sem muita bagagem —o que na practica 

mostrando é que é dura. 

Ha mma coísa latina que so devia escrever. 
aqui, e que daria grande valor a esta chronica, 
mas que eu não eserevo porque tenha pelo la- 
tim o mesmo odio que o sr. Gomes Leal tem 
agora pelo imperador da Russia. 

Entretanto, o que eu não posso deixar de 
achar muito original é que fosse necessario sa- 
dir uma duzia do rapazes reprovados, para re- 
sultar da lei toda a recua de defeitos que os 
olhos vigilantes dos altos encarregados da fa- 
ricação e circulação das nossas leis nunca di- 
visaram. 

Estando residindo em Lisboa o sr. Van-der- 
Lam, 0 sr. Mascaró, e havendo na rua do 
Ouro a loja do sr. Ribeiro tão bem fornecida 
não comprehendemos que desculpa poderão 
apresentar os nóssos legisladores. 

— Estão ahi por essas ruas grandes carta- 
2ês anunciando o novo poemeto o Hereje do 
sr. Gomos Leal. 

Como a Traição, e mais ainda que ella, o 
Hereje abunda em versos explendidos e revela. 
em certos cantos, sobre tudo no da Forea, um 
talento poetico de primeira ordem. 

O exemplar do folheto que temos aqui, tem 
na capa já 2.º edi 


Se o sr. Gomes Leal está mais um mez na 
cadeia, sao de lá imillionario. 

O peior é que o notavel poeta está abrindo. 
um pessimo exemplo. 

Daqui em diante nenhum editor portuguez 
comprará livro algum sem tralur dius antos. 
de o livro apparecer à venda de meller o au- 
clor no Limoeiro, 


Genvasio Lonxro. 


ce 


EXPEDIÇÃO MINERALOGICA PALA D'ANDRADA 


«Ha tminias aPonro no Zambese,  havendo-as 
serão ellas utilmente exploraveis?. Existem 
realmente ali as maravilhas do que nos teom 
fallado? É certo o que nos teem dito alguns 
viajantes, da fertilidade do solo, o dos recur- 
sos que à região offerece no commerelo ?» 

Estas palavras de um dos relatarios da So- 
ciedade dos fundadores da «Compagnie générate 
du Zanbesen determinam 0 fim é 0 caracter da 
expedição Paiva d'Andrada, ou mais propria- 
mente da expedição que essa Sociodade enviou 
aos terrilorios a que so referem as concegsõos 
obtidas. pelo. nosso intelligente e aclivissimo 
compatriota, que por largo tempo fiseram as 
delicias da nossa pequena politica. 

noa 53 fullou tanto no Zambeso, como 


ao outro extrema do paz, o quan- 
los; am dessa. 
discussão violenta, envoltas nos tmnliciosos sor- 
risos dos poucos quo ató então não Unha po- 
dido acreditar que tantos politicos ilustres 
soubessem realmente da existencia das regiões 
Cambesicas!, 
Mas não fallemos 1 
mos sequer a histori 


sso, agora; nem faça- 
o que depois sucoudeu, 


para que não aconteça fosinnar-se-nos na ein” 
gella narração dos fuotos alguns desses sorri- 
sos. inporlinentes que possa ser averbudo do 


pouco generoso, 

Antes do organisar definitivamente a grando 
companhia destinada a explorar as concessões. 
Paiva d'Andrade, cuteuderam os fandadoros 
que deveriam enviar aos territorios a que ellas 
so relerum uma expedição de reconhocimento, 
dando a proferencia à questão minoralogica, 
que uma vez resolvida em sentido fuvoravel, 
seria a melhor o a mais segura Dust para 
aquella formação. 


O pessonl dessa oxpedição quo a nossa es 
tampa representa, formou-se dos seguinios in- 
díiduos 

Paiva Andrada e marquez do Gourguos, 


os direclores gerues da oxpedição, os roprosens 
tantes directos da Sociedade, Ambos olles oo- 
nlecem a região a explorar, e à intelligento 
aetividade que os caraeterisa e à perfeita con- 
fiança que merecem dos interessados, reimoim. 
condições o relações especines que dovain facl- 
litardhies o exito do emprobendimento, 

A direeção tochnica foi entregue a Hon 
Kuss, engenheiro do corpo de minas, que tem 
como excellente preparação para 0 vaso uma 
pesquiza de minas dPonro que fez no Uruguay 

Sob as suas ordens trabalham Emílio La. 
plerre, antigo e distincto alumuo da escholn 
de Saint-Etienne, que estevo oito annos ao ser- 
xiço da Companhia hulheira é de fundição de 
Aveyron, como engenheiro, chefe de serviço 
da mina de Rulhe o subrdireetor da Compa- 

—e Emílio Durand, engenheiro d 
e manufaciuras, repetidor & professor suplente: 
de chimica e physica da Eschola agricola do 
Grignon, que dirigi durante selo annos pes- 
quizas é exploração de ouro, de prata e do 
mercurio na California. 

Temos depois estes: 

— Paul Guyol, alumano da escola industrial 
de Nancy; ç 

— João Paulo Avauriou, mestre minéivo em 


Decazeville ; 

— Astrue e Cabal, mineiros — boiteurs que 
Já trabalharam em Decazevillo e ns minas, 
de Mokta elFadid. 
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— Antonio Martinez o Miguel Vicente, lava- | 
dores dfouro em Grauada, tendo o ultimo feito 
parte dtuma exploração ari 

— Carlos Courret, encarregado da cont 
dade, que foi já múma expedição seientifica a 
Sumatra. 

— Emílio Galfurd, interne em pharmai 
estudante de medicina nos hospitaes de P' 

— Iguil de Lastours, oggregudo à expedição, 
especie de quartel mestre. 

E' textualmente a lista que nos dá o rela- 
torio da Sociedade, a quo nos referimos. 

Resiimamos as instruoções respectivas. 

O fim da expedição é a pesquisa do minas 
atouro, é do jazigos hullheiros, e em geral das 
riquezas. mineraes, agricolas é foresiaes que 
possam existir nos terrenos dus concessõ 
Às primeiras explorações serão feitas na re 
de Macango, seguindo-se as de Se 
Mazon, e Zuimho onde so alllema existirem ja- 
sigos  auriferos, e simultancamento as zonas. 
carboniferas de Tete, o dos vales do Zambese 
e do Chiei, g 

O quartel general da expedição será Tete. 
O conselho da expedição ficom composto dos 
ses, Palva, Kuss, Lopiérre, Durand, Gourgue, 


luego 

Polos modos em França, — não na França 
ideal de certos. patricios nossos, é claro, — 
como. nqui, os capilues não querem saber da 
solencia senão pará lhe explorar as conquistas... 
que ella la do fazer sem os incomtnodar. 

No flm do novembro a expedição que partiu 
em março, ha de estar de regresso na. Europa. 
Terá pois nove mezes apenns, para todos os 
trabalhos, inclnindo as vingens dida e ro- 
grosso, a não sómente todos os fundos sacines. 
foram. empenhados nfeste emprelendimento, 
mas eredito algum se abrirá fora do quadro 
dotoriminado à contractado das despezas cs 
clnes da expedição, 

Ora a sithação financeira 
a seguinto: 

Material: fi seres 
Provisões. (incluindo us fazendas 

“que devem sorvir do moeda)... 88.858,60 
Gastos gorues 19.063, 

Eis as contas credoras d'alguns dos expe- 
aicionarios : 

P. d'Andrada, frs 
De Gonrgues 
Lapierro 
Kuss 
Durand 
Goupret 

Asslim, pois os engenheiros de mitias, recebe- 
rão, liquido, por esta exploração de 8 a 9 mnezes. 
(á parto transportes, alimentação) 3 0008000 
sóis cada um. 


20 d'Abril era 


1 705,10 


17.998,15 
12,393,81 


Luciaso Conpeino. 


Co — 


JOSÊ ALBERTO D'OLIVEIRA ANCHIETA 
III 


Havia na Escola Polytechnica em termpo de 
Anchietta, tres individuos de bastante intelli- 
gencia; todos tres muito amigos é todos tres 
assás excentricos, a que algons chamavam a 
trindade. Un, infelizmente, deixou de existir 
e dfelle tralúmos no nosso volume 2º, pag. 76 
a 80, era Folix Capello, 0 segundo era An- 
chietia, o ontro Francisco A. Pinheiro Baião. 
Por uma coincidencia singular, todos tres lus- 
traram a África com à sua presença, encon- 


trando-se ainda lá, em circumstancias pouco ri- 
ronhas, os dois ultimos. 


Fôra Felix Capello para Cabo Verde em 1854, 
como no artigo referido se disse, é algum tempo 
depois Anchieita, desejoso não só de vêr o seu 
amigo, mas tambem de vêr novos climas é no- 
vas terras, partiu para aquela. possessão 

Estava ali havia algum tenpo já, com a ma- 
nia de naturalista formando colleeções e estu- 
dando aquella natureza, pouco explorada ainda, 
quando sobreveiu a epidemia do cliolera-mor- 
dus ou febre amarella na ilha de Santa Antão. 
Anchieta, por inclinação o gosto, havia se- 


*| guido os estudos de medicina como amador, € 


Esto suexesso veiu collocalo nas cireumslán- 
cias de empregar os seus conhecimentos. A 
epidemia Iavrava fazendo centenares de vieti- 

sulelta partiu para Santo Antão, d'onde 
glam. - 
Largo campo se abria então para o nosso 
explorador patentear os ricos lhesouros da sua 
alma e da sua intelligencia, 

Junto ao leito de alguos amigos, proximo à 
palhoça dos pobres, via-se Anchieta soecor- 
Tendo os, fortilizando-os, consolando os até que. 
os salvava, ou a morte lhvos arrebatava. Levou. 
à tanto a sua dedicação, que elle e a seu amigo 
Assis de marinha chegaram a enterrar alguns, 
por não haver quem o fizesse on a isso se 
Prestasse; um d'elles foi Henrique Guibara. 

Emilim, achou-se só. 'Tudo tinha morrido ou 
fogido. Um cordão sanitario fora estabelecido 
com 0 Bim do impedir a passagem da ilha de 
Santo Antão Anchvietia 
havia terminado a sou missão ade. 
Restava-lhe a misoria e a forne. Internon-se na 
ilha, sabio e desco 
forrapos, as bolas. 
pés em sangue, foi-lhe aloda auxílio um negro 
que lie vendeu um par de sapatos para poder 
andar. 

Ao cabo de um trajecto penosissimo, veio 
em encontrar-se em uma praia ; d'abi vit pas- 
sar um vapor fraucez, acoenou, fez sigudes ; 
ot visto do na a. vogou a bus 
calo, é rolo, estrangallado, morto de fome o 
de cansaço, foi recebido a bordo! 

Cliegou depois d'estes rades trabalhos a Lis 
boa, deixando em Cabo Verde os sous livros o 
a sua rebeca, unicas coisas que lumentava ! 

Ainda não linhamos dito que Auchieita, 
apesar de amar os livros mais que todos os lia 
veres, mais que a propria vida, consagrava. 
egual” paixão à sua rebeca, N'este instrumento 
não era só amador, cra — não sabemos se ainda. 
o & — artista distínelissimo, sublime at 
professor do concerto. Só 0 Jgnora quem o não. 
conheceu por aquelles Lempos. 

No meio dos seus trabalhos, dos seus soffri- 
mentos, dos seus Incommodos, passar dPesto ou 
daquelle modo, vestir d'esta ou d'aquella ma- 
neira, tudo lhe era indiferente; consolação, 
refrigerio, alento constante eram os livros, « 
depois delles a rebeca. 

Olhei 0 seu retracto. Quem hoje contempla 
aquella fronte espaçosa, aquelles olhos visos 
e eucovados, aquellas fáces seceas e como que. 
clhupadas, não imagina, não póde julgar 
aquelle homem fosse um maneebo sympathi 
galante até, Não admira.) Os seus. proprios. 
amigos e collegas o ignoravarm às vezes. An-. 
cohieita sem attenção para comsigo apparecia 
mezes de chapeu russo, fato mal cuidado, 
empoado, gravata em desalinho, colleirinhos 
aunarrotados, cabello revolto o emmaranhado, 
não interessando pelo seu exterior. Decorriam. 
seis mezes, quatro, tres, encontrava a gente o 
Anchieta de bota de polimento, badine, fraque 
dem talhado, collete e calca branca, se era 
“verão, chapeu Iustrosissimo, colleirinho e pa- 
nhos da mais nitida alsura, esbello de corte 
elegante, emfim um todo irreprehensivel; fixa- 
vao a gente e então reconhecia que aquelle 
rapaz indifferente, philosopho, como se lhe 
clhúmaya. era um moço bem posto, bonito até. 

Eslas transformações duravam poueo. Por 
isso não nos admira que Serpa Pinto o encon- 
trasse no meio dos sertões de Africa, de easnca 
preta a caçar bicharocos ; em a casaca se gas- 
tando estará em mangas de camisa ou de ja- 
pona. e da mesma. maneira desembarcaria 
indifferentemente em Lisboa. 


Iv 


O aspecto d'aquella epidemia tinha desper- 
tado avelle mais sinda as disposições medicas. 
o eirurgicas da sua natureza. Algum tempo 
depois de estar em Lisboa partin para Tngla- 
terra jeoru destino a obter « formatara n'aquella 
seiex 

Segui alli com attenção e profundesa os 
cursos. pubticos, visitava assiduamente os Jt- 
boratorios, os  tleatros anatômicos, vendo, 
estudando e praticando como qualquer medico, 
De Londres, onde esteve perio de um  anto, 
passou a França, seguindo o esmo systema. 
devido. A sua seiencia era já muito aínda 
apesar da falta de curso regular, e obteria de. 
serto a formatura independente da frequencia, 
se a falta de aelos o não obrigasse a retirar do 
estrangeiro, para onde fora a contrugosto du 
Famili 

Faz pena vêr tantos esforvos, tanto trabalho, 
tanta lucia, paira se conseguir 

eq quast alcançado 
ter que desistir d'ello pela falta do meios 

Depois de tudo isto que abuleria o animo do 
outro qualquer, Auchicila appareceu em Lis- 
boa com o mesmo aspecto risonho, à mesma 
indifferença philosopuica pelos transtornos ou 
confortos da vida, quo sempre o acompanhou 
desde a Juventudo. 

Então, poréia, revelou-se em multas ocasiões 

vem superior, que despresava a vida nas 
inclementes paragens de Santo Antão. Em al- 
guns netos públicos a que assisti, om algumas 
discussões em que entrou, patenteou, inda 
dianto do homens consummados, O seu tmuito 
talento, a sua vasta seloncia, 

Aqueles mesmos que julgavam que por não 
ter um curso regular do esindos, elle não po- 
entrar em qualquer certamo solontífico, 
tiveram que confessar o se engano, é reco. 
nhecer a sua cultivada intelligencia. 

Em breva aborrecou-so da capital 6 partiu 
de novo para a Africa, Apenas alli chegado, 
deixados os ocios di nes do líttoral, 
discorteu. pelos. sertões cntregando-so à sua 
ocoupação favorita, 9 estudo da natureza, 

Pouco a pouco foi colheudo, organt 
completando varas cslleeções da fauna o flora 
africana, nomendamente das especies desconhe- 
cidas ou menos conhecidas. 

No ermtanto a fama dos seus. serviços em 
Santo Antão havia-o precedido, o não só 0 in- 
digena como tambem o enropeu disputavam a 
vantagem de serem tratados cum suas enfermi- 

deita, 
ei uferimelro infatigavol, 
sempre felicissimo no tratamento dos seus 
doentes, achavam-se as anotoridades satisfai- 
tissimas quando, na falta do facullativos, se 
viam necessitados à encarregal-o oMoialimente 
de exercer funeções medicas, 

Não obstante o seu desprendimento o indif- 
forença por qualquer retribuição, muitas pos- 
sous o gratilicavam generosamente, 6 com Os 
recursos que d'estas. gratificações anferia, e 
com as dos vencimentos ofleiaes so ati 
emprégando a maior parte desses p 
nas despezas iuherentes às suas eollceções.. 

Nuitas vezes uma ave ou outro qualquer 
animal era para elle a retribuição mais esti 
mada o preferida. 

Cinco annos viveu assim em Africa, vol- 
tando no caho dfelles a Lisboa, possuidor do 
um rico lhesouro: — uma preciosa e yaliosTssimia. 
collesção que offereceu ao museu da Escola 
Polytechnica ! 

(Contintay 
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COSTUMES PORTUGUNZES 


Casronezas Das NanGENS DO Moxneco ATRAVESSANDO O RIO A VAU (Dessho de ML de Macedo) 
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AFRICA PORTUGUEZA 


RUSSIA, EXPULSÃO DOS JUDEUS — Fasias Issastsrás RErUGiADAS “0 PATEO DO Govensano ne ar 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


OAMPONEZAS DAS MARGENS DO MONDEGO 
ATRAVESSANDO O RIO A VAU 


O rio ainda não cobre do ls a ld os 
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delas aa patas co sonoro urso Anda Ra 
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irento comeiva o meme. 

A ont 6 love, 8 Darcas de pamsgem tambem só 
do cobonlram em eis posts, cê siisis que vão q 
em do trabalio descem À magoa do rio, é cum se 
alo ora ama estrado, atraem em qualquer die. 
São, procurando o coninho Tais curtos 


poe 
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A EXPULSÃO DOS JUDEUS RUSSOS 


Nos molados do abel bla começoa a fermento 
tro povo lavo uva surda Inisposição contra os Judeus 
O Aa a povo om varia povonções da Imperio da rar 
ão Lornon-sa em io o emoarom em der. 

» tuo ea Eliabelhgrad io. 


nd peniano do o Mio, 
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do João, padroeiro Maas, Loo ária porre 
gu Dara quatro do o revolta agarir 
ir a aaa orla, aorta varios 
Ja, ao em reto ea Peba, qu 3 sra 
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BARRA DE SETUBAL 


Para atom da costa aut do Tojo o 38 Kilometros, au 
8. E do Liso ostá a bonita cida de Setubal, nasento 
4 morgom diceita lo rio Sado que corre para 6 essa 


ana cidade macio, que 
Sb BO, tree amo elevada à eathcgsçi 
do eia poe. D. Pode v, à hor motoria comida 
nr o, po qr o era com quem esteeta 

“lia da um te notios mal Ingpirados, pontas, 
ae, da tm os mais notaveia matos medáce o pai 
do. serão nim evo do “tros pocingutes, 
rim eres mitaões tina 
mata, à eldado do Scuba dsstiiguese pela Sor 
tica Commereia. no continente, que estã logo emeata. 
da Liana a Poet. 

ltârmos a pato historia d'esta povo, que so 
da x mais remota antiguidade, € Se que tato 
remos HP octaião, Tita hemcs a assa poda 

Irã, qu “e seguirão algumas outras esta 
omíçã: 

Dofrontando com Setubal está a colocada Catotriga 
focando atoplo poi do mr qua ancoradono 
a onios do plo não DA uti pra esto for. 

a a. sera, qua e hoga gravura reprasotar o 
ala ultimas ondagens Tia om 1870 agua 9806 


A Gus entrada é defendida pela tofre do Outão e de- 
pois pelo castelo ds S. Filippo, já Fio dentro, 

Sendo o movimento deste porto assas consideravel, e 
«levendo, porto dar rendimento suliciento, para ser do” 
lo com tados ta melhoramentos que gataaam a ata 


| Fertego 8 o tor cada vez cais aceno, é um 


certo adainistratvo Impendoavel deizal-o ques efa cs” 


cmo 


A CAMPANHA DO TRANSVAAL 
(oneroso) 


Suecessos extraordinarios e imprevistos pre- 
cipitarum esto acontecimento, o qual teve lo- 
gar a 13 de Dezembro de 1880 em Heidelberg, 
onde foi solemnemente acelamada a republica 
da África Austral, e convocado sem demora 
O seu parlamento ou Volksraad, adjudicando- 
se a presidencia so sr. Paulo Kruger. 

Só então o governador do Transvaul Sir 
Owen Lanyom, que nenhum cazo tínia feito 
das demonstrações ostensivas dos Iwers, repu 
tando-as impolentes, só então comprehendeu, 
tas Já tarde, a gravidade das circunstancias. 
Decidiu-se 4 empregar a força para restabelecer 
a ordem e encarregou o coronel Bellairs da 
direcção tilitar“da nova catmpanha, no mes- 
mo tempo que pedia ao General Sir George 
Golley governador de Natal, todo o auxílio que 
podesse dar-lhe. 

Os bocrs que estavam todos armados em 
guerra apoderaram-se de algumas cidades do 
Transvaal,. cercaram outras entre as quaes 
Pretoria, Potehefstroom, Standerton, Leydeu- 
dure, e reuniram na fronteira de Natal a 
força necessaria para se oppôrem À marcha do 
general Colley. Esta força sob o comando di 
Piet Joubert, oceupou os desfiadeiros de Laing 
Neck na cordilheira dos Drakensberg, e com 
tanta bravura se houve que tornou iuuteis os 
energicos esforços tentados pelo general Colley 
á testa do uma expedição de pouco mais de 
mil Momeus de todas as armas, que entavam 
enetrar no Transvaal e soccorrer as cidades 
ailiadas. 

Eqm fim de janeiro feriu-se a primeira batalha 
chamada do Taings Neck que foi o primeiro 
Tevez do general inglez. Em 8 de fovereiro ten- 
tando o general restabelecer as comunicações 
interrompídas eutro 9 acampamento e a sua 
daso de operações, foi atacado e Jerrotado nas 
margens do rio Ingogo. — Finalmente a 87 de 
Fevereiro tendo o general occupado a montanha 
de Majuba, a cavalleiro das posições dos boers, 
é repulando sua a chave do Transvaal, foi dali 
hervicamente desalojado pelos seus. valentissi- 
mos antagonistas. Esta batalha que foi a ultima, 
decidiu da sorte da campanha. O general Colley 
perdeu a vida e com elle muitos dos seus solda- 
dos, e os restos da sua destroçada columna 
recolheram-se em tumulto ao acampamento, 

Quando na Europa havia constado a noticia 
dos primeiros. desastres, tinha sido som de- 
mora organisado e expedido para Nalal um 
grande reforço de tropas para afirmar a aueto. 
rídade abalada da Rainha na Africa Austral. 
Para cominandor essa nova expedição foi esco- 
lhido o general Sir Evelyn Wood que servira 
durante toda a campanha da Znlulandia e que 
depois acompanhara a ex-Imperatriz Eugenia 
na eita plsdosa visi ao fumlo de seu infeliz 

0, 

O general Wood já estava em Natal na os- 
casião da morte do general Coltey. Logo que 
Ísto soube, prestou juramento como governador 
da Colonia + partiu para o theatro da guerra 
como immedinto successar no comando do 
exercito. O general Wood poz-se logo em com- 
municação com o secretario de Estado das co- 
lonias em Londres Lord Kimberley, por inter- 
medio do telegrapho, e começou com o chefe 
dos boers a negociação de um armistício de 
sete dias que se celebron a 7 de Março, « que 
tinha por fim esperar-se pela chegaia do Pre. 
sidente Brand da republica de Orange, e do 
presidente Kruger do Transvaal para ver se 
se podia assentar nas bases de uma paz per- 
manente, 

Pelas condições do armistício permitta-se ao 
general inglez enviar viveres para as guarni- 
ções das cidades sitiadas, mas por impossibi- 
lidade de se fazer isso no limitado praso esti- 
Pulado, em consequencia da impraticabilidade 


dos caminhos durante a estação das chuvos, 
prolongou-se o armistício até 31. 

Durante essa prorogação, os chefes dos boers. 
é o general Sir Evelyn Wood inspirado por 
Lord Kimberley, andaram com tanto acerto é 
prudencia, que a 21 c 28 se assentava num 
imutuo aceurdo ou convento provisorio do paz cn- 
tre os hoers do Transvaal co GoveruoTritannico, 

Reconhecia-se nesse convenio a lndepen- 
dencia local do governo dos bosrs no Trang- 

sujeita comtudo a certas restricções quo 
m para ser discutidas por uma comajis. 
são que mais tarde e mais a sanguo frio estu 
daria minuciosamente esses assumplos. 

Depois de assiguada a paz foi o general Sir 
Evelyn Wood recebido no acampamento dos 
hoers presenceando uma magnífica manobra 
de formatura de 3:000 cavaleiros em quadrado, 
é retirando-se estes para as sus habitações nó 
dia 24 de março, dia em que ficaram evacuadas 
as formidaveis posições que elles durante quasi 
res mezes com tanta abnegação é horoicidado 
laviam sustentado, 

A nossa gravura, que publicâmos em o nn- 
mero anterior, representa a partida dos Docs 
para 0 interior, 


Augusto me Gasritato, 
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UMA RECORDAÇÃO DE NOSSOS PAES 


Meu padrinho era um homem bastantemente 
instruido ; possula um espirito esclarecido e 
avantajava-se pela fórmia pilloresca e agradavel 
com que revestia um acervo de contos o pe- 

narrativas que, à lodo o momento & a 

de tudo, desfechava nos amigos 6 
conhecidos, 

Era um velho muito jovial e extremamente 
estimado. 

Fizera parte da divisão das tropas portuguezas 
que, sob o commando do general marquez 
d'Alorno, marchou nos. principios de abril 
de 1808" para Salamanca e mais tarde pará 
França. Entrou em muitos combates e acções 
e foi um dos raros portuguszes que logrou 
voltar da memoravel e desastrosa campanha da 
Russia, 

Que preciosas narrações elle fazia das jor- 
nadas é batalhas em que tomou parte! Quo 
nferessantes episodios nos contava de tudo 
quanto presenciúra nas toras estrangeiras! 

Baixou ao tumulo sem que a patria The re- 
compensasse os seus relevuntes serviços, prin- 
eipalimente os que ultimamente havia pres- 
tudo em favor da causa Jiberal ! 

Esta goração de heroes jaz toda, ou quast 
toda, no repouso dos tumuios, deixando apoz, 
de si memoria indelevel dos feitos immortaes 
com que nos preparoa a aurora, cm que hoje 
brilha o facho das nossas Uberdades. 

Quando em 184! falleceu este ancião na 
formosa cidade de Santarem era eu muito 
moço ; não podia ainda dar valor ás suas in- 
toressantes historias, Assim apenas so mo 
gravou na lembrança à que lho era mais in- 
tima e annuviava o rosto sempre que d'ella 
fazia a narração uos seus particulares amigos. 

Tratorei de reproduzila com a fidelidade 
que mo permitir a reminescencia: 

Em novembro de 1811, estando o meu re- 
gimento de guarnição em Epinal, capital do 
departamento dos Vosges, fui acometido de 
uma grave enfermidade, sem duvida, devida 
às continuas marelias e combates que tiveram 
logar durante a prolongada campanha dé 1808. 
A pedido meu e conselho dos imcdicos do meu 
regimento, foi-me permiltido ir convalescor 
em Paris, ondo estavam alguns ofliciaes por- 
luguszes, aos quaes o imperador Napoleão 
mandára dar alojamento no famoso quartel 
da guarda imperial, denominado Ave Maria, 
junto à margem do Sena: 

A vida inaetiva tromxeano o aborrecimento é 
com elle esse solfrimento peculiar a quem se 
vê forçado a residir Ionge da patria: a nos- 
lalgia. Que longos dias! Que interminaveis 
nontes! Que tristes pensamentos me assal- 
avatm ! Era angustiosa à lembrança das des- 
ventaras do meu paiz, talado pelos exercilos 
infmigos e destruido ainda mais pelos alliados. 
que, em favor exclusivo dos seus interesses, 
mostravam pretender arrancalo ao furor de 
estranhas ambições. AS 

Minha mãe e uma das minhas irmãs haviam 
fallecido durante 4 miuha ausencia; O sopro 
da destruição passára por cima da face deste 

sbre Portugal, Ho qual campeavarm desassom- 
Reaiamente"a fome e todos os altributos da 
miseria, Faziam-se os preparativos para a 
campanha da Russia e com elles me fogia a 
esperança de voltar à patria. 

Certa tarde dirigi, como costumava, o meu 


io por um dos caes do rio, em companhia 
Net Meu camarad, olieial do meu antigo 


| regimento — cavallaria 40. —Raras palavras 
trocavamos, porque o espirito ja absorvido 
pela lembrança dos entes queridos que na 
terra natal anceiavam pela nossa volta ao lar 
da familia. Anoileceu é antes de recolhermos 
ao quartel entramos num cufê. Al encontrio 
“mos alguns olficises nossos. patrícios, que nos 
convidaram a passar a um gabinete onde so 
jogava. Precisiva distrahir, joguei e depois 
de deixar nus mãos do banqueiro o pouco 
inheiro que levava, sahi com o meu com- 


immediato repelá a mesma distrao- 
ção, com igual. suecesso, O acaso, que ali mo 
levára, tornou-se em habito é mais tarde, no- 
cessidade cruel. Contra o meu desejo, horr 
risado mesmo do meu proceder, vin-rno fatal- 
mente arrastado para a vorngom do jogo, csse 
vicio infernal ao qual se sucrifiou 08 haveres 
das familias, o deeoro, a honra a diguidade, 
Depois de perder us purcas economias que 
durante tres aunos havia reservado para tirar 
da miseria meus velhos paes c minhas des- 
ditosas irmãs, só mo restava o doposito de di- 
nheiro que o capitão Carlos de Mendonça me 
contidra no dia imediato ao da batalha de 
Wagram quando, varado por uma bala no 
peito, estava prestes a entregar a alia nos 
mãos do Creador. 

Era sagrado para mim aquollo deposito; 
pediu a houra que o entregasse intacto à fa- 
milia deste mallogrado oflicial, Uma vez que 
Masia deixado na Danca do Jogo a ultima 
moeda que possufa vollei para casa com o es 
pírito desvairado. Alirei-me para cima de 
uma cadeira. O desalento condemnon-me f 
mais completa immobilidade o assim parma- 
neck hastante Lempo, mas do repente, como 
que movido por uma. mola invisivol, orgui-me; 
abro una gaveta é aposso-mo freneticamente da 
caixa que continha o dinheiro confiado minha 
guarda, Se esto dinheiro ame salvasso!. 

Desta. vez O sentimento do dever tomou o 
passo à paixãão ruim que me dosatinaya; enver- 
gonhelamo de mim proprio ! Guardei de novo 
o cofre e para mo conciliar com a conseloncia, 
protestei que no seguinte dia iria depositalo 
em casa de um hanqueiro. 

Depois de uma (errivel noite da somno agi- 
tadissimo ergul-ame; fui no quartel recober 
ordens do official commandante do deposito — 
dirigl-me ao correio em busca de nolfelas da 
Portugal e da minha desditosa família e dali 
encaminhei-mo para n residencia de mr, Fer- 
dinand Lafite, banqueiro frances, que man- 
tinha relações cominorcinos com Lisbon. Sahira 
para fóra do Pariz o sómente recolheria, a 
casa d noite ou no dia imediato, Voltei lá 
e esperei no esoriplorio quasi duns horas, Des-. 
enganado de que não viria sabf, guardando 
comigo o dinheiro que procurava entregar-lho. 

À fatalidade arrastoume ainda mina voz 
para a casa do jogo. Por muito lérapo observei 
a sorto o os uzares dos miseraveis quo obedo- 
cendo a uma paixão implacavel fam ali dissj- 
par o pão de seus Mlhos, 

Gom os braços cruzados no peito apertei o the- 
sonro quenão pude deixar em logarseguro, O ca- 
pricho da sorte sorriu durante alguns minutos 
para aqueles que disputavam o ouro acastollndo. 
em frente do hanqueiro. Sahiu uma carta que 
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pregado no lo- 
gar em quo es- 
fava e só quem 
Monver passado 
por transos 
amignstiosos po 
derá avaliar o 
estado. physico 
e moral em que 
o Momem 5 
acha quando s 
vê rremedia- 
velmento anni- 
quillado peran- 
te Deus, peran- 
to 05 homens e o tribunal da sua conscienci a. 

Ha excessos de infortunio que não deixam 
outro recurso o homem se não a morte! 

Sahi d'aquella casa de perdição é ao acaso 
encaminhei meus passos, Machinalmente per- 
corri ruas interminaveis, não sei por quanto 
tempo, Cheguei a uma ponte. Era a ponte 
do Neuilly, Alquebrado pela dor eruciante do 
coração o pola fudiga, sentei-mo junto à grade, 
À Tebro escaldavamo o 
onredro. 

Tá em Iaixo desdisava 
socegadamento o Sena, 
D'ali medi com os olhos 
à altura das aguas e com 
O espírito perturbado a 
enferimo. a. profundidade 
que me levou no crime, 
Ha 487 annos, disse pra 
comigo, que nestas aguas 
eslove para ser. arremes- 


sado pelos cavallos da sua 
carroggem nim dos ho 
mens a quem us letras € 


aolencias devem os maik 
assigualados serviços; Pae- 
cal, À vida Pesto piedoso 
homem era preciosa 
França od humanidade; à 
aninha seria a clernavorgo 
nha, O suprémo martyrio. 


Cn 
g » M, Arves DE Sousa, 
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AGTUALIDADES SCIENTIFICAS 


CAMINHO DE FERRO 
ELECTRICO 


Já no memo 3.º volume, nº 
dd, pag. 79, doa a se, Betovi 
des o desripço da maia 
olbedeico do“ Siomens, daremos 
agora mutíia da apylicação da 
quo invento a Uia vit de compmnicação entre Lichter 
felt, nos barbios de Berlim o a exula dos Cndotas. 
“O nos litres recorrendo 

foraar ita de cam É gera 

como so estabeleco o Cireuio, sereecentando nús apenas 
cm uia avusgem plo aguia das empcgado pes 
Togaga caminhos ameeicanos, Tonel sob usos pio: 
“ipios, que a corcente pode ser interroaplda por una 
alêyatica que o director ou eominetor “do carso” pode 
mover. O baminho hoje estabelecido tem doa Kilerstros 
gelo do extenção e Os resultados. pratico são. tão 
importantes qua vão eetabelecer-se outras líohas esto 


soma. E 


| Bacana, Ufo 


conhícido” Em o 
Dose pai, para os 
Pesa nl 
morado pola 
Ed pata dp 
eo. que poneo 
tva à limpa e 
lo é 


vi qe agrada 
Aberto Tolo fa 
traduzindo para 
hingos do Camões 
esto potima quo 
à tantos respeitos 
nos inte 

de quo 
mitos 48 conh 
cem O morno leg 
dario” do son m 


Alberto 
dessa dem 
mhon do tdo cor 
tosa ara honras 
mito 0 estamos 
caso qu lerê & 
olho Aeolbimene 
o por parto do pu 
Magos? EA 
Eid publicado 
o primeiro. canto 
& Accomivamen 
dorão palicanos ox 


SETUBAL — Vista DA BARRA (Deste do nataral por 3. Vas) 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos o agráecemos 


De Di 
ni 


accay Expedição Orga- 
ven. 


plo Governo Portus 
Teen en-filão. Capello 


Canuto DE Fenno Evecrrico eu Licarrenreior 


finas desta importana oba de que os mos leitores 
fi tiveram uma, aver, nOs artigos pelados mo Ce 
“amem com o úldio Viagens de Eeploreçõo na Africa 
Equatorial, pelos ira. Hermencgilo "Copélo £ Heber 
Je que dão uma dei geral bes a importania ale 
iões & comercial desta viagem & alguma das sos pe. 
Fipeciss tais notava 

“Biardaios, prio, a conclito da obra para fuer 
mosia Soa apreciação, Como Dos compre, a trabalho do 
tania importancia É tánta loca para Portos. 

dé Jeca eá to ioblcodo e eigatra em e 
tegae de O paginas no preço de 600 nie, 

Pesa 


ão »& Curtos Hazoio,— Poema de lord 


rostantes, contane 
do no todo do qua- 
tro faclcalo, 


o Epavenaas, Ponresoes— por Francisco 

qe pair aa Zago, TA, Fgm 

DES e 84 do 46 pagina om Foo! cada rm por 40 
ontinam saido regularmente esta obra qa 

de ma vez. teses recomendado, Como uma das 

Dotavea polcações da nctualia 


Eca quo Guta empreza tum edad 


José Diogo 
, Colinbra, 1.º ano n,9 1 
lação muito regular 


da mito Intaroso, capocial 
monto para a clase medica. 


O Posemvio. — Dirigido poe 
Thcophilo Braga O Julio da Nate 
tos = 38 gumo 1. 4 Editor 


Sn ut, ta 
cação colada, por cu 
poe da provada caia, 
rermendndo pes Iser 
do ou rigor antonio ow: 
Arne, 


O Povo Tezveruo 


= 
“volumosa 80 rés, que tambm 


do destina à adução do povo 
Pane 


maca no Povo E nas 
= nronnia popular, 
ala COS pru 
E ibos, David Corsi, alto, 
Empresa oras Nomantibas, 40, 
rua Atala, 52, 18 
a eivo orino Dena 
Eoleção, o quo como De. pro 
cole ad a paia o. 
eat do ui o a 
iate raios, do lr 
Ulm, especialiento do muito, 
ques Chama volgaemonta à 
bad on Fo O air 
parta da gont tom toções Flan 
Trax do que. vê poe cima 
o ti cabeça Uma estrela cx 
o apps de 
come, ur cetro, tudo “oa 
apavora, por não saberem qua o Teto (o cêrtas, eli: 
DS o prêvios como o itcimento "8 mori ds ani. 
aca, a roeificação das plantas, ele, Espalhar al not. 
clas que o disp mk trovas do epi 08 
Susto, intlizmento, ridiculo do povo é um grande serviço, 


Reservados todos os direitos de propriodade 
litteraria o artistica. 


1881, Lacieuavr Faines, Tyr, Listoa 
&, Boa do Thesouro Velho, 6 


